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Assunto: Via Estruturante Arouca / Santa Maria da Feira

Destinatário: Ministro dasObras Públicas,Transportes e Comunicações

Ex.moSr.PresidentedaAssembleiadaRepública

Há décadas que o concelho de Arouca pugna por um acesso digno, que permita uma ligação

segura, rápida e confortável ao litoral. Tal via assumir-se-ia como alternativa às actuais EN 224

e EN 326, e é apelidada pelos arouquenses como «Via Estruturante», por ser, neste momento,

uma obra absolutamente decisiva para o desenvolvimento de Arouca.

Após várias visitas à obra e várias intervenções públicas de membros do Governo dando conta

do avanço das obras desta infra-estrutura no decurso deste ano, as últimas notícias dão conta

de um impasse, e as próprias forças vivas do concelho começam a antever mais um adiamento

desta promessa, vital, neste momento, para o progresso daquela região.

No sentido de dar conta desta profunda preocupação, a Câmara Municipal aprovou, por

unanimidade, na última reunião ordinária, uma Moção a enviar ao Senhor Primeiro-Ministro,

onde se pode ler que o «projecto global (integrando o IC 35 e a 2.! fase da Via Estruturante)

está presentemente ultimado e pronto para ser submetido a decisão final do Governo», sendo

esta «uma generalizada, antiquíssima e justíssima reivindicação dos arouquenses, dos seus

representantes autárquicos e de todas as forças vivas do concelho {a que se têm associado as

populações de diversas localidades e freguesias do Município de Santa Maria da Feira)>>.Isto,

numa altura em que Arouca faz parte dos territórios UNESCO,com o reconhecimento do seu

Geoparque e de todo o potencial turístico que tal facto acarreta.

De referir que, aquando da redacção das prioridades de desenvolvimento, no âmbito dos

investimentos do QRENpara a Área Metropolitana do Porto, a Junta Metropolitana dizia ser

sua intenção (e, por inerência, do Governo), «articular internamente a AMP na sua rede de

estradas em pontos críticos, promovendo a coesão territorial e garantindo uma

acessibilidade interna mais homogénea aos centros e aos espaços de protecção ambiental,
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nomeadamente concretizando a ligação de Arouca ao nó da Feira».

Porque a primeira fase desta obra (corporizada em apenas 10 quilómetros de estrada) foi
lançada em 2001, tendo sido concluída em 2005, e, depois disso, nada mais foi feito, ficando a

faltar os prometidos 20 quilómetros da segunda fase, que deveria ter sido lançada a concurso

até ao final de Junho último, e porque, até ao momento, as informações sobre esta matéria
escasseiam, entende o deputado do PSDao abrigo das regimentais, solicitar o esclarecimento
do seguinte:

-Qual o ponto de situação actual deste projecto?

-Que eedémarches)) foram feitas até ao momento, no sentido de concretizar este objectivo?

-É, de facto, intenção do Governo cumprir o prometido, ou irá abandonar a construção desta

infra-estrutura decisiva para o desenvolvimento daquele concelho?
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